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Este trabalho visa a relatar uma ação de cunho educativo e preventivo de saúde bucal com 
trabalhadores da construção civil no município de Ponta Grossa/PR realizada com 27 
trabalhadores em seu próprio local de trabalho. Efetivada pelo projeto extensionista ‘Nós 
na Rede’, voltado para as práticas educativas em saúde bucal, essa ação, com uma 
duração de quatro horas, foi protagonizada por acadêmicos do curso de Odontologia da 
UEPG tendo contado com o auxílio de diferentes métodos e recursos educativos tais como 
banners com ilustrações explicativas, macromodelos bucais e instrumentos de higienização 
bucal para orientação, roda de conversa sobre as práticas de saúde no ambiente laboral e 
momento de tira-dúvidas. Houve também a entrega, e sua decorrente explicação, da 
cartilha Você sabia? 10 curiosidades sobre saúde bucal, além do panfleto Saúde bucal do 
trabalhador. Ao final, realizaram-se a avaliação da condição de saúde bucal e a aferição da 
pressão arterial dos trabalhadores envolvidos nessa ação. Esse trabalho, evidenciando não 
somente a carência de informação dos trabalhadores sobre aspectos preventivos e 
curativos no âmbito da saúde bucal, mas também a relevância da ampliação de cenários 
de atuação extensionistas no âmbito da saúde bucal do trabalhador, ajudou a formar 
acadêmicos mais críticos e sensíveis às necessidades em saúde da classe trabalhadora, 
ao mesmo tempo que atuou relativamente à prevenção e educação em saúde para 
benefício dessa população. 
 
Palavras-chave: Educação em Saúde. Saúde Bucal. Trabalhadores. Construção Civil. 
Relações Comunidade-Instituição. 
 




Aim: To describe the educational and preventive action of oral health with construction 
workers in the municipality of Ponta Grossa/PR, which took place at the workplace with 27 
workers. Report: The action was carried out by the extensionist’s project “ Us in the network”, 
aimed at educational practices in oral health and carried out by dental students, with a 
duration of four hours and different  methods  and educational resources  utilized such as: 
banners with explanatory illustrations, oral macromodels and oral hygiene instruments for 
guidance, group conversation about the health practices in the work environment and the 
moment of clearing doubts, there was also an explanation based on the booklet "did you 
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know? 10 curiosities about oral health" and the pamphlet "Worker's oral health" which were 
handed out. At the end, an evaluation of the oral health condition and arterial blood pressure 
was carried out. Conclusion: There was a lack of worker’s information about preventive and 
curative aspects in the field of oral health, and relevance of the application of the scenario 
of the extensionist’s action in the field of oral health was concluded, thus, training more 
critical and sensitive students to the health needs of the working class, at the same time, 
acts and benefits the prevention and health education for this population. 
 
Keywords: Health Education. Oral Health. Workers. Construction. Community-Institutional 
Relations. 
 





Meta: informar una acción de naturaleza educativa y preventiva de salud bucal con 
trabajadores de la construcción en la ciudad de Ponta Grossa/PR, cumplido en el propio 
lugar de trabajo com 27 trabajadores. Relato: la acción fue efectuada por el proyecto 
extensionista ‘Nós na Rede’, convertido para las prácticas educativas en salud bucal, 
protagonizada por académicas del curso de Odontología, con duración de cuatro horas y 
se utilizó de diferentes métodos y recursos educativos como: banners con ilustraciones 
explicativas, modelos macro bucais e instrumentos de higienización bucal para orientación, 
rueda de conversación sobre las prácticas de salud en el entorno laboral y momento de tira-
dudas, hubo la entrega y explicación basada en la cartilla “Você sabia? 10 curiosidades 
sobre saúde bucal” y folleto “Saúde bucal do trabalhador”. Al final, se cumplió avaliación de 
la condición de la salud bucal y evaluación de la presión arterial. Conclusiones: se comprovó 
la carencia de información de los trabajadores sobre aspectos preventivos y sanativos en 
el ámbito de la salud bucal, y la pertinencia de la ampliación de escenario de actuación 
extensionistas en el ámbito de la salud bucal de lo trabajador y, así formando académicos 
más críticos y sensibles a las necessidades em salud de la classe trabajadora, al mismo 
tempo que actua y beneficia la prevención y educación  en salud para esa populación  
 






O absenteísmo laboral, segundo Mazzilli (2004), trata-se do inesperado não 
comparecimento do trabalhador, especialmente em caráter repetitivo, sendo motivado por 
diversos fatores, dentre os quais encontram-se as afecções de condições bucais 
(MAZZILLI, 2004) que impactam na queda da produtividade, e podem provocar desconforto 
físico, emocional e prejuízos à saúde geral, além de predispor o indivíduo a acidentes 
pessoais no ambiente de trabalho (CARVALHO et al., 2009).  
Sendo assim, a relação entre saúde bucal e saúde ocupacional é um tema relevante 
e atual, tendo como ponto de maior interesse a análise contextual das condições de 
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trabalho, sua relação com a saúde e a proposição de medidas de intervenção. Nessa 
perspectiva, o olhar sobre o tema expõe também a necessidade de meios que assegurem 
proteção ao trabalhador, procurando amenizar riscos que possam se desdobrar em 
incidentes ou adoecimento. Ainda por esse ângulo, mas sob a lógica da saúde bucal, surge 
em 2001 à criação da especialidade intitulada Odontologia do Trabalho, pelo Conselho 
Federal de Odontologia (CFO) (HIROSHI et al., 2011).  
A Odontologia do Trabalho é a parte da atenção à saúde individual e coletiva que 
trata de promover, preservar e recuperar a saúde bucal do trabalhador, resultante de 
agravos, afecções ou doenças do exercício profissional, que apresentam manifestações 
bucais, devendo ter sua ação voltada à prevenção de todos os agravos laborais. Ou seja, 
refere-se à especialidade odontológica que objetiva a prevenção de doenças decorrentes 
da atuação profissional e dos acidentes de trabalho (ARAÚJO, 1998; SÁ, 2008).  
Na busca pela preservação da saúde do trabalhador em sua atividade ocupacional, 
foram criadas políticas de segurança e saúde, juntamente com Normas Regulamentadoras, 
conforme estabelece a Consolidação das Leis do Trabalho (HIROSHI et al., 2011). Nesse 
cenário, em 2005, com a publicação da Portaria 2.437- GM do Ministério da Saúde, o 
cirurgião-dentista foi inserido na equipe de saúde de modo a fortalecer a atenção integral à 
saúde do trabalhador (BRASIL, 2005). Dentre as áreas de competências do cirurgião-
dentista especialista em Odontologia do Trabalho, destaca-se o planejamento e 
implantação de campanhas e programas de duração permanente para educação dos 
trabalhadores quanto a acidentes de trabalho, doenças ocupacionais e educação em saúde 
(CFO, 2005) em uma abordagem individual e coletiva que visa a atuar no processo saúde-
trabalho-doença as fim de eliminar ou controlar determinantes, fatores de riscos e danos 
(CARVALHO et al., 2009).  
No entanto, embora o campo da Odontologia do Trabalho inclua entre suas 
atividades a realização de identificação epidemiológica, catalogação ou prevenção das 
doenças bucais, e uma mudança do paradigma da atenção à saúde em um modelo 
curativista-assistencial para uma perspectiva voltada para a promoção de saúde (MELO, 
2010), novas abordagens e perspectivas precisam ser realizadas para concretizar essas 
mudanças no cotidiano das práticas de trabalho do cirurgião-dentista.  
Assim, em virtude da relevância da efetivação de práticas educativas em saúde no 
campo da saúde bucal, o projeto universitário extensionista ‘Nós na Rede: Contribuições 
da Odontologia para Educação, Prevenção e Manutenção da Saúde’, atua como 
instrumento viabilizador da inserção social; de um lado, rompendo o paradigma do ensino 
reprodutivo e descontextualizado, e de outro, envolvendo-se em novas formas de produção 
do conhecimento e aplicação social, com ênfase na promoção da saúde, sendo capaz de 
atuar e intermediar ações para diversos públicos. Nesse sentido, o estudo objetiva relatar 
uma ação extensionista de cunho educativo e preventivo de saúde bucal com trabalhadores 






A presente iniciativa está vinculada ao projeto de extensão ‘Nós na Rede: 
Contribuições da Odontologia para Educação, Prevenção e Manutenção da Saúde’, do 
Departamento de Odontologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), que 
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conta com a participação de acadêmicos graduandos e pós-graduandos, agentes 
universitários e professores. 
O projeto desenvolve práticas voltadas à comunidade do município de Ponta 
Grossa/PR e região adscrita por meio de parcerias com equipamentos públicos, privados e 
instituições sem fins lucrativos. Suas ações são desenvolvidas em diversos espaços sociais 
com potencialidade para a educação e promoção da saúde bucal. 
 
Relato da experiência 
 
Nesse viés, e a convite da empresa Laar Construtora, do segmento de obras rápidas 
do município de Ponta Grossa/PR, e, em ação realizada durante sua Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho (SIPAT), acadêmicos de graduação do referido curso 
de Odontologia realizaram, de forma inédita, ação educativo-preventiva junto aos 
trabalhadores civis. 
A ação ocorreu no espaço físico de uma obra em andamento, no mês de março de 
2017, no local destinado à convivência dos funcionários (Figura 1).  
 
 
Figura 1. Trabalhadores da construção civil e acadêmicos presentes na ação. Ponta 
Grossa-PR, 2017. 
 
Os temas destacados para fomentar as discussões no campo da saúde bucal foram 
as diversas práticas de higienização bucal, o papel dos fluoretos na prevenção e a terapia 
dos principais agravos bucais, a saber, cárie dentária e doença periodontal, as 
características de uma dieta considerada cariogênica e a orientação sobre a tipologia e o 
armazenamento de escovas dentais. Também foram abordados temas como a etiologia e 
a prevenção do câncer bucal, com ênfase nas práticas preventivas atreladas às atividades 
laborais, como a utilização de protetor solar labial e corporal devido à alta exposição solar, 
além das implicações do uso de próteses dentárias mal adaptadas, a importância do 
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autocuidado em observar manifestações bucais que possam comprometer sua saúde geral 
e a relevância em manter a periodicidade de consultas odontológicas.  
Buscando desenvolver habilidades pessoais e a ampliação das concepções dos 
trabalhadores sobre a saúde e a doença bucal, foram utilizados diferentes métodos e 
recursos educativos durante a atividade, tais como banners com ilustrações explicativas, 
macromodelos de arcadas dentárias e de instrumentos de higienização bucal (Figura 2). 
Como instrumento de educação em saúde, valeu-se também de roda de conversa sobre as 
práticas de saúde bucal no ambiente laboral, com momento de ‘tira-dúvidas’. Utilizou-se, 
ainda, uma cartilha informativa intitulada “Você sabia? 10 curiosidades sobre saúde bucal” 
e um panfleto denominado “Saúde bucal do trabalhador” (Figura 3). Todos os recursos 




Figura 2. Instrumentos educativos utilizados na ação junto a trabalhadores da construção 
civil. Ponta Grossa-PR, 2017. 
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Figura 3. Panfleto educativo “Saúde bucal do trabalhador”. Ponta Grossa-PR, 2017. 
 
Durante a atividade, todos os trabalhadores civis foram submetidos à realização de 
um exame clínico bucal para avaliação da condição de saúde de tecidos duros (dentição), 
moles (gengivas, língua, bochecha, lábios e palato), e presença de próteses parciais ou 
totais removíveis. Ainda, realizou-se aferição da pressão arterial (Figura 4). 
 
 
Figura 4. Realização de exame físico em trabalhadores da construção civil. Ponta 
Grossa-PR, 2017. 
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Participaram efetivamente da ação 27 trabalhadores da construção civil, sendo que 
todos eram homens e apresentavam uma média de idade de 40 anos. A ação teve duração 
de aproximadamente quatro horas de diálogo. Durante a abordagem, os sujeitos 
mostraram-se bastante motivados e interessados pelos temas abordados, sendo que os 
maiores questionamentos estiveram relacionados a problemas periodontais simples, como 
sangramentos gengivais e cálculo dentário, necessidade da substituição de próteses 
dentárias e instruções de como proceder frente à dores dentárias por motivos endodônticos. 
Além disso, houve o incentivo ao uso regular de serviços odontológicos e informações sobre 
o acesso aos serviços odontológicos na própria instituição de ensino superior vinculada ao 




             
Como foi demonstrado nessa experiência extensionista, vislumbra-se a necessidade 
premente de medidas de educação, prevenção e promoção de saúde bucal direcionadas à 
população de trabalhadores da construção civil. Também, deve-se promover o acesso a 
práticas odontológicas curativas, a fim de que se atenue o sofrimento ocasionado pela 
agudização dos transtornos bucais, evitando-se  a exposição ao absenteísmo, por meio do 
qual o trabalhador corre diversos riscos, como uma redução salarial e até mesmo uma 
demissão (MIOTTO, SILOTTI e BARCELOS, 2012). Em decorrência de problemas 
odontológicos, as pessoas podem ter suas atividades cotidianas prejudicadas, incorrendo 
em problemas como a diminuição das horas de sono, a incapacidade de realizar algumas 
atividades de lazer, as restrições alimentares, certas desordens psicológicas relacionadas 
à redução da autoestima e perda de dias de trabalho (SHEPERD, NADANOVSKY e 
SHEIHAM, 1999; GOES et al., 2007) devido às dores bucais. 
No Brasil, a Odontologia foi constituída historicamente por uma atenção à saúde 
socialmente excludente, com ações preventivas exclusivamente voltadas para a saúde de 
escolares tendo sido suas ações baseadas em uma prática profissional mutiladora 
(BALDANI et al., 2010). Até hoje a população brasileira, adulta e idosa, pouco se beneficiou 
das ações de saúde bucal, e isso se reflete no modo como essa população busca o serviço 
odontológico, isto é, recorrendo aos serviços de saúde bucal apenas por dor e 
necessidades odontológicas de maior complexidade (BARBATO et al., 2007; SILVA-
JUNIOR, BATISTA e SOUSA, 2017). 
Em trabalhadores, a presença de cálculo dental e bolsas periodontais rasas são as 
condições bucais mais recorrentes (CARVALHO et al., 2010). Enquanto nos adultos jovens 
as necessidades de tratamento para as principais doenças bucais, quais sejam, cárie e 
doença periodontal, são de baixa complexidade (BATISTA, RIHS e SOUSA, 2013; SILVA-
JUNIOR, BATISTA e SOUSA, 2017), há o agravamento conforme o aumento da faixa 
etária, que pode culminar na perda dentária (JAFARIAN e ETEBARIAN, 2013), a qual 
apresenta aumento da sua incidência em adultos e da prevalência em idosos 
(KASSEBAUM et al., 2014). A perda dentária é um importante marcador de saúde bucal, 
pois representa o descaso no âmbito odontológico, sendo a resultante do aumento do nível 
de gravidade da doença, do modelo de atenção à saúde bucal adotado e a forma como os 
indivíduos compreendem o agravo (RONCALLI, BARBATO e RESENDE, 2013).  
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Ainda hoje, há uma carência de políticas públicas voltadas para população adulta, 
sendo essa a camada da população que, em grande parte, compõe a força de trabalho do 
país (HIROSHI et al., 2011). Contudo, por estarem inseridos no mercado de trabalho, os 
adultos encontram uma restrição de acesso aos serviços odontológicos, que é a 
incompatibilidade entre o horário de trabalho e de funcionamento das unidades públicas de 
saúde. Sendo assim, a criação de turnos adicionais no serviço público e a inserção do 
cirurgião-dentista em empresas de maior porte podem ser estratégias capazes de facilitar 
o acesso aos serviços odontológicos e de, consequentemente, melhorar a qualidade de 
vida dos trabalhadores (MIOTTO, SILOTTI e BARCELOS, 2012). Ainda que as informações 
sobre o uso de serviços odontológicos não fossem o objeto principal da presente ação 
extensionista, os trabalhadores, durante a roda de conversa, buscavam informações sobre 
as formas de acesso aos serviços odontológicos, o que sugere uma forte demanda por 
atenção curativa em saúde bucal junto à população de trabalhadores civis em tela. 
Ainda que sejam importantes as atividades de recuperação do dano, especial 
cuidado deve ser dado, tanto no sistema público como no privado, para a necessidade de 
atividades voltadas à promoção e à prevenção da saúde bucal dos trabalhadores 
(CARVALHO et al., 2009). Assim, evidencia-se a importância do desenvolvimento de ações 
educativas e de cuidados em saúde bucal continuados junto à população de trabalhadores 
civis, com ênfase nas questões que envolvam os tecidos de manutenção da funcionalidade 
e da estética dentária, e, consequentemente, da prevenção de problemas periodontais 
futuros, cárie e perdas dentárias, como se verifica neste relato de experiência.  
Embora haja uma regulamentação e incentivo à participação do especialista em 
Odontologia do Trabalho na equipe de Saúde do Trabalhador (HIROSHI et al., 2011), sua 
efetivação e capacidade de atender à demanda atual da população de trabalhadores 
brasileiros ainda está muito aquém do que o necessário (VASCONCELLOS e AGUIAR, 
2017). Outras formas de atuação que sejam capazes de responder às necessidades de 
forma imediata precisam ser incentivadas a essa população de trabalhadores, como, por 
exemplo, por meio de propostas extensionistas, como o projeto aqui descrito e por 
intermédio da atuação de profissionais de saúde capazes de participar de momentos e 
atividades educativas com esse público. 
As atividades educativas, entendidas como combinações de experiências de 
aprendizagem delineadas com vistas a facilitar ações voluntárias conducentes à saúde, 
procuram desencadear mudanças no comportamento individual das pessoas. Nesse 
sentido, é importante haver uma combinação de múltiplos determinantes do 
comportamento humano com experiências de aprendizagem. Estas precisam ser 
sistematicamente planejadas não somente para sua efetividade (CANDEIAS, 1997), mas 
também para estarem mais próximas da realidade do paciente (AGUIAR et al., 2010). 
Assim, essas atividades educativas, para além de mudarem os hábitos pessoais dos 
indivíduos, podem capacitá-los a se tornarem multiplicadores do conhecimento adquirido 
(HIROSHI et al., 2011). 
No entanto, de acordo com a literatura, após a realização de intervenções 
educativas, há uma redução do nível de conhecimento e motivação dos indivíduos com o 
passar do tempo (GARCIA et al., 2004; RENZ et al., 2007). Sendo assim, embora os 
estudos mostrem que, logo após a realização de atividade educativa, há uma redução 
significativa de biofilme e sangramento gengival, dois indicadores de fatores de risco das 
doenças bucais, esses índices voltam a aumentar um tempo depois da intervenção 
(IVANOVIC e LEKIC, 1996; NASCIMENTO et al., 2017). Ou seja, apresentam resultados 
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em curto prazo e precisam ser reforçados com regularidade (IVANOVIK e LEKIC, 1996; 
HUGOSON et al., 2007; NASCIMENTO et al., 2017) para prevenção contínua e efetiva das 
doenças bucais ao longo da vida dos indivíduos.  
Dessa forma, a fim de que as atividades educativas planejadas não sejam repetitivas 
e desmotivadoras, para atrair a atenção do público alvo é importante o desenvolvimento de 
múltiplos métodos e recursos, como o realizado neste relato de experiência. As técnicas 
motivacionais podem ser diretas e indiretas, diferenciando-as, respectivamente, a presença 
de um profissional capacitado (GARCIA et al., 2004; HUGOSON et al., 2007; KAKUDATE 
et al., 2009) e o uso especificamente de recursos auxiliares, como por exemplo, manual de 
autoinstrução, autoavaliação, filme ou outros. Usualmente ambos os métodos são utilizados 
simultaneamente e têm apresentado resultados positivos em indicadores de saúde bucal 
(NASCIMENTO et al., 2017).  
Em termos de saúde pública, a saúde ocupacional apresenta grandes benefícios 
para o trabalhador, para a empresa e para o país. Com os exames periódicos e as 
orientações para a manutenção da saúde bucal, para o trabalhador dá-se um maior 
contentamento laboral, graças a uma decorrente queda dos índices de cárie e doença 
periodontal com uma consequente redução do problema da dor, uma das principais causas 
de acidentes de trabalho e suas consequências. Para a empresa, a possibilidade de realizar 
o tratamento odontológico sem danos para o serviço, promove, por um lado, o progresso 
das relações entre ela e o empregado e, por outro, o consequente cumprimento da lei de 
responsabilidade social. E, para o país, enfim, a principal vantagem é a redução de 
acidentes de trabalho que desonera o sistema previdenciário com uma evidente redução 
de gastos (CFO, 2002; SILVA e SOUZA, 2009; YANO e SEO, 2010). À vista disso, pode-
se inferir que, ao atuar na promoção de saúde em todos os seus aspectos e na prevenção 
de potenciais riscos ao trabalhador, verdadeiramente se proporciona à sociedade saúde de 
maneira integral e melhora de sua qualidade de vida (MELO, 2010). Atividades de cunho 
educativo e preventivo como as relatadas segundo ocorreram nesta experiência têm papel 




Por meio da iniciativa apresentada, evidencia-se a relevância da ampliação de 
cenários de atuação extensionista no âmbito da Odontologia do Trabalho, com vistas a 
fomentar o acesso à informação e potencialidades em saúde de sujeitos individuais e 
coletivos. 
Além disso, ao mesmo tempo, representa uma excelente oportunidade que tem a 
Universidade de, por meio de práticas educativas e preventivas de saúde bucal, devolver 
em benefícios à população os recursos públicos nela investidos. 
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